
ConvoCação na autometal,
mte thomson e marColar

As companheiras da Comissão das 
Mulheres continuam visitando as 
fábricas para chamar as trabalhadoras 
para o congresso que será realizado 
dias 26 e 27 de março. Sexta e ontem, a 
convocação foi realizada na Autometal, 
MTE Thomson e Marcolar, em Ribeirão 
Pires. Hoje, elas estarão na Alumbra e 
TRW. Veja galeria de fotos no
www.smabc.org.br

Unidade

Autometal

Terça-feira
2 de março de 2010

Edição nº 2786

avança 
integração

latino ameriCana  
e do Caribe 

Reunidos em Cancun, no México, presidentes
e chefes de Estados de 33 países da América Latina
e Caribe criaram a Comunidade de Estados Latino-

Americanos e Caribenhos (Celac) integrando todas as 
nações da região, inclusive Cuba. Ficaram de fora EUA e 
Canadá, indicando que as nações do continente querem 

aprofundar sua união e independência.
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Março no Hopi Hari
O Hopi Hari, a Maringá Turismo e o Sindicato firmaram um super 

acordo dentro do convênio de turismo e lazer. No parque, o passaporte 
custa R$ 64,90. Para sócios do Sindicato e dependentes custa R$ 39,90 
cada. E mais: adquira seu passaporte no balcão da Maringá Turismo, na 

Sede do Sindicato, e além do desconto ganhe uma entrada gratuita para a 
terceira pessoa. Na compra de 2 passaportes, a terceira pessoa entra de 
graça! Não perca! A promoção é válida somente para compra antecipada 
e para associados do Sindicato até 28 de março. Informações e reservas 

pelo 4128-4274 ou smabc@maringaturismo.com.br.
Os ingressos já  estão a venda.

Pesquisa Datafolha di-
vulgada domingo mostra 
que a pré-candidata do PT 
à Presidência da República, 
Dilma Rousseff, atingiu 
28% das intenções de voto e 
reduziu de 14 para 4 pontos 
percentuais a distância que 
a separa de José Serra (PS-
DB), que caiu cinco pontos 
e foi para 32%.

A ministra da Casa Ci-
vil subiu cinco pontos em 
relação ao levantamento 
anterior, realizado em de-
zembro, o que a colocou 
em empate técnico com o 
governador de São Paulo, 
já que a margem de erro é 
de dois pontos para mais ou 
para menos. 

O crescimento de Dil-
ma foi verificado em todos 
os cenários do levantamen-
to, que também mostrou a 
estagnação das candidaturas 
de Ciro Gomes (PSB) em 
12% (tinha 13%) e Marina 
Silva (PV), que manteve 
8%.

Lula
Na simulação para o 

segundo turno entre Dilma 
e Serra, a candidata do PT 
subiu de 34% para 41% 
das intenções de voto e o 

ElEiçõEs prEsidEnciais

Dilma sobe e já está em
empate técnico com Serra

tucano caiu de 49% para 
45%. Ou seja, também nes-
te cenário os dois estão em 
empate técnico.

Em outro cenário de 
segundo turno, a ministra da 
Casa Civil vence com 48% 
contra 26% o governador 
de Minas Gerais Aécio Ne-
ves, também do PSDB. 

A aprovação do presi-
dente Lula foi de 72% para 
73% de ótimo e bom, que 
é o recorde das pesquisas 
do Datafolha, iniciadas em 
1990.

Comparando com a 
pesquisa Datafolha de de-
zembro, a candidatura da 
ministra da Casa Civil cres-
ceu em todas as regiões 
do Brasil, enquanto a do 
governador de São Paulo 
caiu em todas.

• Nordeste: Dilma 
foi de 31 a 36, Serra caiu 
de 28 a 22. 

• Diferença a favor de 
Dilma cresceu 11 pontos.

• Norte/Centro-
Oeste: Dilma foi foi 24 a 
29, Serra caiu de 38 a 32. 

• Diferença diminuiu 

Crescimento ocorre em todas as regiões
11 pontos. Empate técni-
co.

• Sudeste: Dilma foi 
de 19 a 24, Serra caiu de 
41 a 38. 

• Diferença diminuiu 
8 pontos.

Sul: Dilma foi de 19 a 
24, Serra caiu de 39 a 38. 

• Diferença diminuiu 
6 pontos.

Ricos
Na margem de erro, 

Dilma já empata com Serra 
nas faixas de 25 a 34 anos, 
de 35 a 44 anos e de 45 a 59 

anos, ou seja, na faixa de 
25 a 59 anos. 

Além disso, ela ga-
nhou 7 pontos percentuais 
tanto entre os mais jovens 
(16 a 24 anos), como entre 
os mais velhos (60 anos ou 
mais), as duas únicas faixas 
em que ela ainda não em-
pata com Serra.

Serra cresceu 6 pon-
tos entre os mais ricos 
(mais de 10 salários mí-
nimos). 

Dilma empata com 
Serra no voto masculino 
(32 para ambos).

Cenário também é de empate
entre Dilma e o tucano no segundo turno

O Brasil en-
frenta a Ir-
landa  hoje, 
às 17h05 (ho-
rário de Bra-

sília), no último amistoso 
da seleção antes da con-
vocação final para a Co-
pa do Mundo.

Todos os 23 jo-
gadores cha-
m a d o s  p o r 
D u n g a  s e 
a p r e s e n t a -

ram, mas, até ontem à 
tarde, o técnico não tinha 
anunciado o time que en-
trará em campo.

A partida se-
rá no Emi-
rates Sta-
dium ,  em 
Londres, na 
Inglater ra, 

que virou a casa do Bra-
sil nesta Era Dunga.
Foi o estádio em que a 
seleção mais jogou de-
pois da Copa de 2006 e 
onde conquistou três vi-
tórias e amargou apenas 
uma derrota.

“ J o g a m o s 
muitas vezes 
lá,  es tamos 
acostumados 
e já conhece-
mos bem o campo”, ava-
liou o volante Júlio Bap-
tista. 

Com Dunga 
no comando, 
o time dispu-
tou 52 jogos 
em 23 países 

diferentes. Deles, ape-
nas dez partidas foram 
no Brasil. 

O  n ú m e r o 
maior de jo-
gos foi na Eu-
ropa, 15 ve-

zes, com 11 vitórias, três 
empates e só uma der-
rota.

Esta tendência 
– resultado de 
mais um mis-
terioso contra-

to da CBF – levou a parti-
das estranhas. A seleção 
enfrentou o Equador, o 
Chile e Gana na Suécia; 
a Turquia na Alemanha 
e a Argélia na França.
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Os desafios de março
Águas de Março é uma 

das mais representativas 
composições da obra de Tom 
Jobim, interpretada em par-
ceria com a nossa inesque-
cível Elis Regina.

Podemos imaginar, ou 
até mesmo supor, que a be-
líssima canção se utiliza 
das “águas de março” como 
reflexo da passagem da vi-
da, seu modo contínuo, de-
safiador. A letra aproxima 
a imagem da água à “uma 
promessa de vida”, símbo-
lo da renovação.

Iniciamos este mês mar-
ço, particularmente, refor-
çando e renovando a nossa 
disposição de luta na cons-
trução da igualdade en-
tre mulheres e homens. Na 
pauta da CUT, além das 
mobilizações no Congresso 
Nacional em defesa da re-
dução da jornada, o cha-
mado para as comemora-
ções do Dia Internacional 

da Mulher traz os seguin-
tes destaques: igualdade sa-
larial, luta pela creche como 
direito da criança e da famí-
lia e responsabilidade do Es-
tado, ampliação da licença 
maternidade e paternidade, 
não tolerância com a violên-
cia contra as mulheres, ne-
cessidade de avançar na po-
lítica de cotas.

A CUT, em conjunto com 
as demais centrais, também 
esteve debatendo com a Mi-
nistra Nilcéa Freire, da Se-
cretaria Especial de Políticas 
para as Mulheres, eixos de 
atuação do governo federal 
que dialoguem com a pauta 
acima, como a ratificação da 
Convenção 156 da Organi-
zação Internacional do Tra-
balho que se refere à relação 
de igualdade entre homens 
e mulheres no trabalho e a 
Proposta de Emenda Cons-
titucional, que estende para 
seis meses a licença mater-

nidade.
As metalúrgicas e os me-

talúrgicos do ABC compar-
tilham dessas ações e vão 
realizar neste mês de março 
o 2º Congresso das Metalúr-
gicas do ABC com o objeti-
vo de ampliar e fortalecer a 
participação das trabalha-
doras no dia a dia do Sin-
dicato, em suas lutas e con-
quistas.

Os debates previstos 
para este 2º Congresso for-
talecem a pauta maior do 
conjunto das trabalhadoras 
do nosso País, pois, sendo 
rea-lizados com a respon-
sabilidade e o compromis-
so histórico tantas vezes 
demonstrado por esta ca-
tegoria, certamente farão 
deste mês um marco impor-
tante na construção dessa 
tão sonhada sociedade de 
iguais. 

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Atordoamento
Depois da surra
na pesquisa de
domingo (leia na pág. 
4), os tucanos tem um 
plano B. Lançar o 
senador Tasso Jereissati 
(CE) para vice de
Serra ou a presidente 
mesmo.

Outro recorde
No mês passado,
foram emplacados
221 mil veículos,
11% a mais que em 
fevereiro de 2009 e
3,6% superior 
 janeiro deste ano.

Na raia
O senador Suplicy diz 
ter apoio de quase 3.000 
filiados do PT à sua 
candidatura ao governo 
de São Paulo.

Chapa quente
Documento em posse do 
advogado de José Carlos 
Arruda, governador 
afastado do DF que está 
preso, compromete mais 
peixes graúdos do DEM 
(ex PFL).

Fazendo escola
O secretário Estadual
de Saúde da Bahia, 
Jorge Solla, veio
a São Bernardo 
conhecer uma UPA 
da saúde, Unidade de 
Pronto Atendimento.
 
Daslu carioca
A grife de luxo Mara 
Mac é investigada
pela Receita e
Polícia Civil por
suposta sonegação
de até R$ 15 milhões
em impostos.

Tese
Homens que traem
as esposas e
namoradas tendem
a ser menos inteligentes, 
segundo um estudo 
inglês. 

Pelo marketing
Cursinhos inflam a
sua lista de aprovação 
no vestibular. O CPV,
por exemplo, diz
ter 35 aprovados em 
Direito na FGV,
mas são 16.

2º congrEsso das MulhErEs

Decisão da Justiça prejudica
mulheres vítimas de violência

Aprenda
violão e
teclado no 
Sindicato

Doação
de sangue

Música

O 2º Congresso das 
Mulheres Metalúrgicas vai 
debater a polêmica senten-
ça do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), que decidiu 
manter a obrigatoriedade 
da mulher que for vítima de 
violência prestar e manter a 
queixa contra o marido ou 
companheiro agressor para 
que o processo prossiga. 
Caso isso não ocorra o pro-
cesso será arquivado.  

A questão foi apreciada 
depois que o Ministério Pú-
blico (MP) pediu a alteração 
na legislação para evitar que 
a vítima desistisse do pro-
cesso caso fosse intimidada 
depois de prestar queixa. 
O MP queria ter o direito 
de manter o processo nos 
casos de desistência. 

“Essa decisão pode en-
fraquecer o objetivo da Lei 
Maria da Penha, que é o de 
coibir a violência contra a 
mulher”, alertou senador Iná-
cio Arruda (PCdoB-CE). 

“Muitas vezes as ví-

timas não têm condições 
de oferecer a denúncia por 
conta própria, sendo funda-
mental o trabalho do Minis-
tério Público oferecendo a 
representação e adotando a 
ação penal pública contra os 
agressores”, afirmou. 

Intimidação - “A sen-
tença fragiliza as vítimas e as 
desencoraja a processar o 
agressor”, destacou Dilveta-
nia Pereira da Silva, a Tania 
da Comissão de Mulheres 
do Sindicato. “Nosso plano 

de lutas para o Congresso 
vai repudiar essa decisão e 
seguramente aprovar uma 
frente de luta para mudar a 
decisão”, destacou.

A deputada Cida Dio-
go (PT-RJ) também criti-
cou duramente a sentença. 
“É um absurdo, porque 
sabemos que milhares de 
mulheres que enfrentam 
a violência doméstica são 
intimidadas, ameaçadas e 
acabam não tendo condição 
de representar contra o seu 
agressor à Justiça.”, disse.

Tânia convoca trabalhadoras na Volks para o congresso das mulheres

Para Gabriela Gou-
veia, de 13 anos, portadora 
de leucemia e que precisa 
de transfusão urgente. 
No Hospital Samaritano, 
Rua Conselheiro Brotero, 
1.486, Higienópolis. De 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 14h e aos sábados, 
das 8h às 13h.

Atenção para a agen-
da de inscrições para novas 
turmas das aulas de violão 
e teclado na Sede do Sin-
dicato. Dias 8, 15 e 22 de 
março, das 8h às 10h. 

O valor da primeira 
mensalidade é R$ 100,00 
e das seguintes é R$ 50,00. 
Informações pelo telefone 
8272-4218, com Ricardo.

Pu
bl

ic
id

ad
e

CredABC fica
fechada 
nesta semana 

sindicato
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aMérica latina E caribE

Integração
regional no
1º de Maio

Novo organismo inclui Cuba 
e exclui EUA e Canadá

igualdadE racial

Comissão expõe fotos na Ford

Os sindicatos também 
colocaram a  integração de 
países da América Latina e 
do Caribe em suas pautas. 
A CUT organiza o 1º de 
Maio Latino Americano e 
Caribenho, com uma série 
de atividades dias 30 de 
abril e 1º de maio no Me-
morial da América Latina, 
na Barra Funda, em São 
Paulo.

Segundo Adi dos San-
tos Lima, presidente da 
CUT São Paulo e diretor 
do nosso Sindicato, a in-
tenção é reunir sindicalis-
tas e representantes dos 
movimentos sociais de 
toda a região.

“Além da atualidade 
do tema na conjuntura 
mundial, a integração lati-
no americana é importante 
para os movimentos sindi-
cal e social consolidarem e 
avançarem nas mudanças 
que ocorrem na região”, 
disse.

A Cooperativa de 
Crédito dos Metalúrgicos 
do ABC (CredABC) es-
tará fechada para balanço 
durante toda a semana. 
O atendimento aos asso-
ciados será retomado na 
próxima segunda-feira, 
8 de maço, nos horários 
habituais.

A companheirada na 
Ford pode ver até sexta-
feira exposição de fotos das 
atividades desenvolvidas 
pela Comissão de Igualda-
de Racial dos Metalúrgicos 
do ABC no ano passado. A 
exposição está instalada no 
restaurante do prédio 92. 

“É um registro de tudo 
que fizemos. 2009 foi um 
dos anos que promovemos 
mais eventos e nos abrimos 
mais à sociedade”, enfatiza 
Claudio Teixeira, o Zuza, 
coordenador da Comissão. 

A Comissão também 
organiza visita gratuita ao 
Museu Afro Brasileiro, no 
dia 20 de março, um sábado, 
durante à tarde. 

Localizado no Ibirapue-

ra, o museu possui um dos 
mais belos acervos de arte 
afro brasileira do País, com 
uma coleção de máscaras 
africanas e trajes do candom-
blé. A visita é monitorada, 
ou seja, um profissional ex-
plicará cada peça exposta.

Após a vista, o artista 

Companheiros na Ford aproveitam folguinha do almoço para ver as fotos expostas em painéis www.smabc.org.br

Os países da América 
Latina e do Caribe apro-
varam, durante a cúpula 
regional no México, a cria-
ção de um novo bloco que 
represente todas as nações 
da região sem a participação 
do Canadá e dos Estados 
Unidos, e com a presença 
de Cuba.

Com o nome tempo-
rário de Comunidade dos 
Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac), o or-
ganismo vai impulsionar a 
integração regional e fun-
cionar, na prática, como 
uma alternativa à Organi-
zação dos Estados Ameri-
canos (OEA).

Principal fórum das re-
lações regionais nos últimos 
50 anos, a OEA tem sido 
duramente criticada por 
suas seguidas decisões favo-
ráveis aos norte-americanos 
em uma série de embates 
políticos e comerciais entre 
os EUA e países da região.

Cuba
Essa intenção aparece 

na primeira declaração con-
junta do grupo, que conde-

na a dominação britânica 
sobre as Ilhas Malvinas e 
apoia o protesto argentino 
contra empresas inglesas 
que iniciaram a prospec-
ção de petróleo em águas 
territoriais do arquipélago. 
A OEA omitiu-se sobre a 
questão.

Outra ponto é a pre-
sença de Cuba, excluí-
da da OEA, na Celac. O  

presidente cubano, Raúl 
Castro, disse que a criação 
do novo bloco tem  trans-
cendência histórica por ser 
um passo no caminho que 
acaba com o isolamento de 
seu país.

Lição
Para o presidente Lu-

la, o processo de criação 
da Celac em apenas dois 

anos só foi possível porque 
a crise econômica mundial 
trouxe uma lição aos países 
da região.

“Quando veio a crise 
nos países ricos, os pobres 
participaram do pagamen-
to dessa crise”, afirmou. 
“Aprendemos que nós te-
mos de procurar outros 
mecanismos de sobrevivên-
cia”, acrescentou.

plástico Emanoel Araújo, 
responsável pelo museu 
e especialista no assunto, 
receberá os metalúrgicos 
para um bate papo. Garan-
ta sua vaga. O transporte 
é por conta do Sindicato. 
Inscrições com Lúcia pelo 
telefone 4128-4282.


